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R&PORTER X 

ESPECTACULOS 
DE LISBOA 

TEATROS 

Teatro Nacional -Do11a Formiga gran­
de desempenho das atrizes Ade­
lina Abranches e Palmira Bastos. 

Politeama -Continua com imenso 
exito a revista Âreias de Portuga !. 

Avenida-A comédia O Esco1-pião. 
Variedades-Desculpa, ó Caetano. 
Maria Vitória - O Cra11de SaTi•ador. 
Capitólio -Cinema e Variedades. 

CINEMAS 

S. Luiz- Com grande sucesso Rapa­
rigas de Uniforme. 

Tivoli-Maurice Chevalier e Jeanette 
Mac-Donald em Uma hora contigo. 

Central - Ma11dragare1s com Brigitte 
Helrn. 

Odeon-Greta Garbo e Ro.non No­
varro Mata-lfari. 

Jinásio e Royal-A i'm•oritado Impe-
rador. 

Condes- Um V atente. 
Ollmpia-A Noiva do Ceu. 
Palaclo - Mata-Ilari. 

DO PORTO 
Teatro Sá da Bandeira - Continua em 

grande exito a revista O Mexilhão 
brilhante desempenho da compa­
nhia Estevão Amarante. 

Teatro Carlos Alberto - Estreou-se 
com imenso agrado a peça de cos­
tumes regionais. A Viela dos Gatos 
original de Arnaldo Leite e Car­
valho Barboza. 

S. João-Cine -Estreia em Poriugal, 
os os Irmãos 7-arama::;ogg. com 
Fritz Kortner e Anna Ste~. 

Aguia d'Ouro-Joan Crawlord em 
Virtudes Modemas. 

Salão Trindade - Liliam Harvey e 
!Ienry Garat Um sonho dourado, 

Olimpia - - Um Fitlio Prddigo com o 
tenor Lowrence:: Tibbett e Esther 
Ralston. 

Batalha-Capricltos com Norma Shea­
rer e Di11amilc. 

Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

Electro·diagnóstico e electro-terapía 

Ca•a de Saude Por tuense 

Pavilhão particular para 
internamento de doentes 

- Rua Hera.is de .Chaves, 588- Telefone, 53J 

= Consultas das 3 às 6 = 

Resfd. : Rua 5 de Outubro 242- Tele{. 2695 
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MRCHRDO & BRRNDAO 
REPRESENTANTES 

Das afamadas marcas 

Mercedes-Minerva 
• 

Rosengart 
A CASA MELHOR SORTIDA 

EM ACESSÓRIOS 

lmpermiaveis, capas de borra­

c~a e agasalho 

e Sá da Bandeira, 193 
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VINHOS AMADEU 

Dos melhores 

Vinhos do Porto 

1 
Já visitou a::anda 1 

da saúde? 

1 
1 

A melhor estancia 
de repouso 
de Portugal --

Os melhores ares : : 
e a melhor alimentação 
: das casas de saude 
: . : : do país 

VISITE 

E FI C A R Á 

SATI S FEITO 

A varanda da saude 

l
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HOMENS ualrado pela roleta ou pela aman­
te, que fCllslfica um cheque ou co­
mete um abuso de confiança e se 
u~ na necessidade aflitiua de se 

& 

ôue é feito do padre P. ? 
N.0 107 /ANO 111 

Sábado, 3 

de Dm•b"' 1932 

DIRr:CroR ·EDITOR 

REYN•LOO FERREIRA 
l Reportcr X 1 

PROPRll!OADE O~. 

MERCEDES Cf\L 

A odisseia dum sacerdote jesuita portugnez - que 
depois de várias proezas vergonhosas, da 
expulsão da Companhia e dum furto im­
portante no Brazll - se converte ao pro­
testantismo, casando com uma americana 

hcrilorio•: P. Piearia 73 

na Tip LEITAO 

Rua da Picaria, 73 
= PORTO = ---

€' PÊCO l111ma110 -
ou a11tes: daquela 
fc11111 a l111marza. 

prete11closa, Ignorante e 
pobre c/'111tellge11cla- 11e· 
gar, sem dlscussao, to· 

dos os fe116me11os · lmpares ou lodos os fa· 
ctos •pare.~ · que s11r}am para alPm dos fio· 
rízofltes da sua compree11srio ou ela sua sim­
patia 

A i11flué11cia social e/essa fa1111a. m1111(1 ri· 
uilização Pm que a meclin11ia que !'la repre· 
senta, rtomi11a e se compõe. co11firm(l11do ou 
reprouaT1do SPgundo os dlctamt>ll sinceros da 
COflscMncia - !'Slupidez, seml-igT1ora11cla e 
semi-imoraliclade - tem i11111ilizudo. de 9:1 atf> 
hoje, cincoeuta por cento do11 bp·1eflcios ron· 
quistadns JJeio cleslro11amn1to da riuilisaçao 
aristocrática. Mas o mais la1111mtaurl (> qur 
essa gente - essa esmagadom maloric1, "ªº 
se limita a desanimar, os llomens de boa 
uontade , a alrazar as rPalisações práticas 
do ifluerosimil {porque tódas as grandes 
obras, antes de serem re(l//c/ades erom uto· 
pias e posto de galhofa ou do ódio d~sses 
mesmos medlocres): é que, gret<·as ao se11 po· 
derio social, posto ao seruiço dos suas birrns 
-deixam singrar imJJu11eme11te (e muitos 
uezes sob a sua protecçao forte e i11co11scte11-
te) os ser es rnws nocluos, os tartufos mais 
perigosos, os que fazem cio negativismo sin­
cero uma arma do seu egols1110 a111blcloso e 
sem escmpulos; e que, mal.~ espertos, mais 
uiuos, mais cu/los, sabem 111<1110/>rar a uonta­
de dessa maioria, lisongeando·llle os clefellos 
e fraquezas e comprando. em troca de servis 
aJJlausos ci sua cumplicidade, o a11xilio cego 
que os seus planos lnconfessoueis e:dgem 
para triunfar .. . 

O caso cio Padre P ... é um sim boto eloquen· 
t e. Graças a Deus - como dizia esse tlplco 
sacerdote- que, os que, como eu, o hotofo· 
tearam com a sua suspella, desde u primeira 
hora.embora sofre11do a reacçao dessa maio· 
ri~ que ele dominaua-poctem agora, empo­
leirados na torrP de factos lrrefulouels, fazer 
um •achate oo beq11e• aos tdotatrCIS do Tar­
tufo, aos que, por esso ldolc1trla,difamaua111 
os ac11sC1dores ... 

• • • 
lnteligenle a roçar JJefo lall'nio, e/um la· 

te11to disciplinado, ogil, submis.,o, que se 
ocuttaua, llu111i/de, ci luz do dia; e se dilataua, 
monstruosamente, na sombra e na hora dos 
saltos da féra; COfltorcl11cula a alma e o 
corpo, por uma educoçao :ieuertsslma, que 
ctiuidia o seu ser em dois sere~: o de es· 
crauo e de senllor, este ex tglndo c/oquete as 
proezas mais fantásticas; culto especialisado, 
tendo-se deixado dominar JJOr todas as uo11-
tades dos mestre.• - mos conseruando, ocul­
tos e integros, o seu egolsmo, a sua ombl­
çlio, a sua inueroslbilldade momt-o Padre 

ricaça 

• P ... traçou o seu plano ... A esse plono ca· 
111111/la o erwolucro /111milcle, suaue, doce de 
sacerdote piedoso e sincero - e manleue esse 
erwolucro. sem uma beliscadura, /)ara além 
<ie todas as hipóteses ... 

fia muitos anos que éle despertara sus· 
peitos ... Nem todos os espíritos se deixoram 
embalnr pela sua mentira! As suas idas e 
110/tas, as suas relaçOes com a maçonaria 
f11clnica ame11taria; as s11C1s missões demCl­
slodo laicas; as suas jonl?leries sociaiS-JJO· 
diom deixar i11deferentes os que uiuiam sob 
a sua hipnose mas o seu JJOder magnelico 
1100 Pra universal! 

A sua arcúo internacionalista 11r1 trageclia 
de 19 c/P Outubro, alerlo11 os 11/limo.s llesi­
tantes. Este11e no index do publiridode-e 
embora, com a suo orguta e s11btil 111c1110-
hra, fiuesse conseguido obafar o escandato, 
i11j1>cfar de amenesia certas memorlCIS-o seu 
rearP$SO á actiuidade, galua11iso11 de nouo as 
atencôes adormecidas ... 

Haula um argumento r.0111 que os seus 
idotatros te11tauam amordaçar. os que cles­
ro111iouam do Padre P .. .• : • - Se esse santo 
llomem fosse o que uoces dizem, lia muito 
que a ComJJcmllia de Jesus teria agido, pelo 
seu fJl'OJJrlo interesse . .. Ora se a Com pau li/a 
co11fln11a a conserua-to é porque ~te a dignl· 
fica e nlio a auilta nem a J>rej uclica !• 

O argumento podia ser justificodo e logi­
co. Mas a uerdade é que o Podre P. era de 
tal ordem que conseguia roubar . •. a pro­
JJr/a Com/)a11llia ! E já se ual prouar esta 
aflrmaçlio ! • 

• .. • 
Quw1do. jà depois do 28 de Maio, o go­

uemo da Ditadura o expulsou e tomou /Jll· 
bllca esta medida, os defensores elo Padre P. 
ca/C1ram-se ou euitauam conuersar sobre tal 
assunto . . . Um belo dia, aproueifando nao 
sei que indulto, o Padre P . . . entrou, de nouo 
em Portugal. Que uinha éle fazer? Abrir 
.~ubscrições para os pobres? Organizar obras 
de Caridade? Defender os iuteresses da Com­
pcmllia ? CumJJrir qualquer missao crl11tO, 
católfca, opostólica, romana ? Nao senllor! 
uinl1C1 oduogar a caasa de um trust comercial· 
intemac/011al ! Vinha como plenipotenciário 
de um grupo financeiro e com objecliuos fi­
nanceiros. E eram estes JJOr tal fórma sus­
peitos - que ele se sentiu isolado, fracassa· 
do, logo às primeiros demarches 1 Para cumu· 
lo, 111aclmda11do as últimas raízes que o se­
gurauam á idolatria dos fanáticos, explocliu 
a noticia de qae a Companhia de Jesus o 
correra do seu seio, acusando-o núo sei de 
que delitos uer.qo11lwsos e ameaçando-o com 
c1 policia! E tao ameaçado se uiu o Padre 
P . .. , nao só pelos seus ex·lrmaos como pela 
justiça portuguesa- que r esolueu comprar .. . 
ctandest111amente, como qualquer j ouem des· 

exibir - JJara 1011ge do alcance da 
JJO/icia do seu patz. 

Aqui ... caua-se uma lacuna 
- pequena lacuna de um ou 
dois mezes; e p a s s a d a essa 

loc1111a reoparece 11w11a cidade brasileira -
Bafa ou Pará, nao estou bem certo - como 
professor duma escola católica e tesoureiro 
dCI ordem a que essa escola pertencia. Pouco 
tempo se reslg11ou o Padre P ... , saudoso da 
sua antiga e • ..-:lsM11cla de capataz internacio­
nal de grandes negociatas, à paz, à pureza e 
ao socego cristaos da sua noua uida ! Uma 
ma11llll os meninos chegaram à aula e nllo 
uiram o professor! Entretanto, os sacerdo­
tes que dirigiam essa ordem cotóiica·brasi­
leira erom c1iarmados pela noticia de que o 
cofre da tesouraria estaua uazio ! Procuro11-
·Se o professor t Procurou-se o Padre P . .. -
mas ~le JJarttra sem dei.'l:ar outros uestigios~ 
além dos do furto, que subia a. cento e ses-
senta contos . .. brasileiros. E pelo uisto 11(10 
fugiu sósinllo .. . 

Mais tC1rde - semwws depois - dão fé da 
sua presençCI mww república i•isinlw, da 
banda do Pacifico : Columbia ou Eqaodor . 
Dizem que ~ie conseguira seduzir uma senllo· 
ra omerlcarw, filha de muito boas fami/ias­
e que estaua 11oluo dela! Notuo? Como? Se 
~111 era sacerdote ! ? . . . 

• • • 
Como dossier para esfregar o nariz dos 

que o ac11sauam de crime de calunia os que 
susJJeitauam, llá multo, deste reuere11disslmo 
padre, chegaram eis woezas já citadas. Mas 
nao resiste ti tentacao de exibir o último (o 
útt1mo, por agoro !) quudro deste friso. 

O Padre P . .. , tendo deitado ás ortigas 
eis suas uestes sacerdotais católicas-apostó· 
ficas, fez-se sacerdote wotestante e como tal 
rasou com uma ricaça omerlcona, no QSO do 
direito i11temocio11al que lhe concede a sua 
11oua rellgiao.. . E se <1q11eles que o i<fola· 
trauam nllo suportam a saadade da sua au­
s~ncla, procuram-110 actualmente em New­
York, onde reside com sua esposa, onde es­
banja, à larga, o dote que recebeu, e onde, 
aos doml11go.s, como JJCldre euangelista, pré­
ga longos sermões aos crentes, num templo 
protesta11te do Canal Street .. . 

Piei re Be1101t, 110 seu • lac Sale•, criára 
uma figura 11111/to semellwnte à do Padre P ... 
E 11ao me s11rJJree11dia se amanll(I uma se· 
mellwnça se tomasse mais 11itida ainda-
e co11uerte11do-se a lei dos Mormo11s, es­
poso de sete damos- t6da3 com dote; dote • 
que ête quPimaria fóra do seu sagrado llarém • 
-com outras ta11tas amantes . . . · 

Reporter X. 

r;:::------ ~~~~-~ 
€xc~lsior Café 
A delícia dos ~afés 

Rua Sá da Bandeira - PORTO 1 
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- Êste número foi 
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ama c~ia singular 
E se os autores dos grandes crimes e da~ burlas sensacionais 
dos. ultlmos tempos não tive.ssem sido descobertos e vivessem 
agora em absoluta impunidade'?? 

JÁ notaste as desproporções com o que o 
teu próprio espírito- o nosso, ci de todos 
-desassemelham o autor de um grande 

crime ou de uma escroquerie sensacional, 
quando êsse crime ou essa escroquerie se blin­
da na ne~rura opaca do mistério E' a policia nao 
!arejou amda o lacinora que matou ou o trapa­
ceiro que burlou - e êsse mesmo homicida ou 
burlao, quando o enigma amanhece, enchar­
cado de luz. e a policia o enlaçou e os jornais 
o radiografam, o fotografam, e lhe devassam 
a vida e a familia até quasi à origem étnica? 
E' uma desproporçao tao notável como se 
no ·tempo que vai das trevas à luz, da impu­
nidade à cadeia, do mistério à revelaçao­
a proeza que ele cometeu e que ainda hontem 
se nos afigurava monstruosa - como as de 
Fantomas- ou maquiavélicas de engenho, 
como as de Raffles - se banalisasse, transfor­
mando-se numa•vulgar facada da Mouraria ou 
num •conto• de 011ro por latlío. como aque­
les que o Pé Leve costuma praticar ... 

E explica-se-pelo próprio mecanismo da 
nossa imaginativa. Enquanto a tragédia ou a 
trapaça nao é descoberta-a nossa visao so­
bre o assassino ou o escroc dilata-se à me· 
dida que a sua façanha, como todos os cri· 
mes, vulgares ou excepcionais, mas inigmáli· 
cos, se dilatou, pela lupa do proprio mistério. 
Um criminoso que consegue escapar à policia 
folhetinisa-se imediatamente, aos nossos olhos 
pela mesma razao que o seu crime se tornou 
um capitulo de romance. Com a nossa fanta· 
sia não sente a sujeiçao de fronteiras a mura­
lha·la - alarga-se e toma as formas que lhe 
apetece. E eis como o menos habil dos ban· 
dtdos, ou o menos cauteloso dos burlões- se 
encarna num Naz-en·l'Alro11 num Arsénio 
Lupin. Subito a policia deita-lhe a mno -e 
ante o contraste brutal da realidade, ante um 
Pantomas maltrapilho ou analfabeto; ante um 
Raffles com sobrfq11et fadista e sem outro 
talentc novelesco do que o da agilidade, na 
fuga-o nosso espirito, desiludido fez o que 
as creanças costumam fazer aos binoculos. 
depois de observarem o palco e verem as fi. 
guras agigantadas e quasi ao alcance dos 
seus dedos; põe-no o revez minguando os gi­
gantes ao tamanho de pigmeus e distanciando 
as fl2uras, tao ao seu alcance, pouco antes. 
como se estivessem, 11ob a tolda de um ex­
presso-e o expresso se puzesse bruscamente 
em marcha ... 

Ainda ha dias nos encontravamos, todos 
11ós, num estado de espirito desse género. 
Refiro-me ao Crime da Rua 20 de Abril. Ha· 
via um mez que os nossos melhores detectives 
esbracejavam no vãcuo. Estava eminente o 
enterro do processo- nessa vala comum que 
é o arquivo-sem se poder acusar a policia 
da minima dificiência... E agora que a nossa 
fantasia passeia um pouco mais... Que su­
punha que a policia nao se glorificou com 
essa victoria e que foi denotada, malgré to11t ... 
A pobre governanta retalhada pela autopsia 
vai, pouco a pouco, descarnando-se no coval 
e regressando a sua mae .. A sensaçao que 
o crime produziu, dilui-se, no tempo, fi cando. 
como :lo cadaver da victima, uma especie ele 
ossura-o esq11eleto, a lenda, tal eomo as ima· 
ginações a crearam no misterio de quem se· 
ria o criminoso... E quando, anos rodados, Sl' 
evocasse esse enigma trãgico, um clnsson• 
nos arranharia os dorsos: . Quem teria sido o 
assassino? Onde estará êle agora? O que fará? 
Como vivera? E quem nos diz a nós que nao 
o conhecemos, que nao lhe apertamos a mao 
que estrangulou aquela desgraçada, que nao 

o julgamos o mais honrado e bondo· 
so dos homens - e que, entretanto 
ele nos fite antevendo a possibi· 
!idade de repetir a mesma mons­
truosidade?• 

... Se o criminoso ela Rua 20 ele 
Abril nao ficou impune--quantos naovivem por 
esse mundo, libertos de todas as suspeitas, 
rotulados por todos os elogios honrosos, garan­
tidos por todas as confianças- -e cujas maos se 
avermelharam em sangue de muitos crinws 
ou cujos cerebros germinaram muitas E'scro­
queries diabolicas? 

• Sao incalculáveis os erros judidàrios que 
ainda nêste século se cometeu: i1lirrno1: á 
pouco, um juiz - o juiz inglez M<1c Ri<l<ls. 
Numerosos sao os inocentes nesses prE'sídios 
ele penitencia! Mas mais numerosos ainda sao 
os criminosos que andam ú solta, os ladrõE's 
<1ue nunca foram desmascarados. os lu11-.ç de 
la lo/ que nunca foram postos ... dentro da 
lei ... 

• • • 
Supondo .• . 
Foi uma noite japoneza, noite de luar ama­

relo rabiscando luzes contorcionistas sobre as 
pratas do mar; noite de bichos de Osuks ou 
de leques de Fugita . . . Agosto ... Ano 1!1.3 •• 
ou 194 ... (aqu: 01 h:storiadores nllo coincidem!) 

Em X- Ville e Z- sur-le-mer, termas e 
praias irmas em qualquer ponto da Europa­
cruzam-se multidões cosmopolitas ... Nos Pa­
laces•, nos cKensaes•, nos 'Casinos•, incen· 
diados pela mesma labareda eléctri!'a joga-se 
bebe-se, baila-se, flirta-se, ama-se. burla·SE', 
atrai-se, em todos os idiomas. Uma nova Ba· 
bel para baixo; e funda, como alta era outra. 
E fracassada! E amaldiçoada lambem! S6 m•rn 
diferença entre as duas. A torre bíblica quiz 
trepar até ao ceu e foi Deus que a sustt>ve a 
estigmatisou; esta quiz minar as entranhas ela 
terra, na ansia de descer aos infernos, e Sala· 
naz em vez de a 1>aralisar veiu hnscal-a ao 
cmninho ... 

. .. Um jovem recem saido das teorias uni­
versitarias, ignorante do mundo e que visita, 
pela primeira vez esta furnerle <lc alusões<' 
de pesares-encontrou um cicerone' ex1)('ri· 
mentado que o conduz atraver. o lah.irinto <lns 
j11rdins artificiais, dos twlls, dos bare~. dos 
<lancings, dos salões reservado~ e o ilucicf,1 
sobre o secreto maquinismo de todos aquc>lcs 
autornatos. 

-Shiu! fez o cicerone, avan<;<mcin nos 
bicos dos pés para uma varanda ele onde se 
podia espiar e escutar o que se laz;a c· dizia 
numa sala fronteira. -Realiza-se hojC'. à volta 
daquela meza, e paralelamente ;1 11111 lwlo jan­
tar onde dez nações estao repreM•nl~das pe­
los seus melhores vinhos ... plenipotc>nciarios 
- uma preciosíssima reuniao de enormt• al­
cance social ... Individualidade.~ cio maior des· 
taque n~ta mesa cosmopolita van sinclirnr-se 
e empreender uma alma espantosa de rc•acçao 
contra todos os males que ameaçam a huma­
nidade ... 

•Por exemplo ... Vês aquele C<l\'i1lhciro 
calvo, magro, urna b<1rbd negrn a pontcagu· 
dar-lhe o rosto? ... Ouves o que ele di1: .. 
Eu repito-te as suas pah1vr.1s. . cNa minha 
opinião. meus senhores o e.mero soddl re­
side nos maus costumes e piores princípios <h• 
quarentonas . .. • Chama se ... Landru .. . E,. 
pera . .. Outro orador ... escuta-o: •Von sE'r 
breve, meus senhores! A minh<1 oraçao podia 
sintetisar-se numa palavra 1 Apoiado ! NE'S~il 
palavra traduzir tudo o que me vai na almal 

;; DE Ol!ZEMBRO DE 19;3~ 

Um <los palar<'' 

Mas acrE>,centarei IOJ?n mais! Aprovo incon­
dicionalmente as medidas propostas pelo nos· 
so confrade Lanrlru - nlils acho pouco 1 E' pre· 
ciso combater ta111be111 -- e ferozmente - o 
crime! Porque, senhorc•s, o egoísmo dos tem• 
pos aduit is nao se limita a mMtirisar as des· 
J?raçacl<1s elas 11111llwres pelo abandono 0 11 pe· 
los maus trntos ! V<ii atc'> ao crime-que é o 
de assnssi11ar uma lr.lt'.1 mulher- e muitas 
v1•ies com o hipocrito prekxto que a amavam 
- corno se o a111or fossf' co111pati\·ef com litl 
gesto! Lr>ia-s1· os <li:irio, ! Todos os dias u111 
ou dois crimes cios que . >e chamam 1>:1ssio­
nais p;1ra all'llllilf a rutp.1 <los criminosos! 
Justiç.1 se,·era, sem pic•l.ule para esses 111on~-
1ros ! A guilhotina, .1 l•>gueira. a torniqueta. 
todos os suplicios mrclievais e inquisitori<tis 
me 1>arerl'm suaves! E se ru !alo, senhores ... 
desculpem·llll' est.is lagrimas-é 1>orq11e tenho 
ha muitos anos uma IE'rida na alma, aberta 
cruelmente por u111 d<'•Ses criminosos que 
nunca se souht> qll<'lll toi ferida esta que me 
arde sempre e que nunca fechará ... 

• • • 
Supondo que • . 110 1•strambell1'1mento da 

epora, na be11evolenl'i<1 c·om que se encara os 
homens e;turclios, <·xtravagantes, esbanjado· 
res, mrnmtes cl,1 or;:ia. ou do teatro e ate 
mesmo do clneni.tl E' preciso uma lei que 
obrigue a hurgu1•zid, a venl.1deira vida bur­
gneza, paratil. economir,1, meto•tic.1 - modes­
ta. honr.icla 1 E unir<t lonna de salvar as mu· 
lhE'TCS - ª' g-r.111drs \'itint.1s da imoralidade 
actual s<ilva-las de tocla a casta de martírio 
que lhes inllige111 es,es homens ... chamados 
modernos! Percloem·mc> meu.~ senhores, se a 
vot treme e ~e ;1s laJ.?rimas me denunciam o 
que me vai na alma! N,m posso pensar nesses 
pobres e frageis entes, sobretudo na idade 
sentimental, mais cloc1" mais 1.Jelo dc1 mulher 
- que (• dos 40 aos 50 anos idade que cor· 
responrle 110 seu r.ilvario, porque hoje sao os 
nwri.los cl.1s s"nhor.os eh• 10 e 50 anos que 
E'nlrent.1111 o çort<•jo cio cleb<lrhe e da pouc<1 
vergonha . 

•Ouviste'? V•· co·1•0 o cirador está como· 
\•ido. . . Os olhos ,.,t.10 t>ncharcados 1>t>IO 
pranto. Quem e'.! E' o E'\'<lll!?•'lisl.i dos bni:s 
costume~ b11r(!uc•1.1·s o dd~nsur ela~ mulher!'··. 

G isw,te~·1 J!"r •untou o riet•rmH~ ao neo­
lito. Qwm f>'l t ;m <·mprcsário muito conhe­
cirlo e respeitado . . con1ol'l'U o seu discurso 
porque, !'oit.icln, ,1 mulh••• ílllC ele amavil 
atrave1. todos 1Js sacrilicios. f•ii assassil1<Hl<1, 
ha anos e nunca se• rh•sc()briu o assassino ... 
Terceiro or.1clor ... N,\,, p('rc.is uma só pala· 
vra .. A honr.ul1•1. <' il sincerirlacle -·sao si· 
nonimos. Port;111to 11<\o posso deixar de sc-r 
sincero. l'E>rrtcwm·m(', pois, SE' llws parecN 
clc·scortt•z ... E' q111•, Pll!hllfa aprove tudo o 
que se tem chtn l,1mc·n10 <1ue os ilustres 
or.idnrt's anteriores li111it<1"l'm as suas prc>· 
postas 11!• lcv.mt,uncnto soei.ti - ans casos 
que pessoah:w11te os 111111rt·s,i011.1 e nao as 
alar~assern ,1 toll" u pr t.:!'111.1. Combater o 
UÍ!IW? !)~ Cl'rt••- , • .te todrlS <IS formas­
tn~S todo~ os rrimc>~, todos alentados a nossa 
OrJanisaçao social. a nossa moral? e nao 

(Continua na pág. 7)j 



REPORTER X. 

Rinda o aniversa rio do armisticio 

O que se passau, e.te ano, em Serajevo , a cidade balcânica que incendiou a guerra, 
e o novo tumulo do estudante Prinzip , que assassinou os arquiduques austríacos. 

COi\lEMOROU·SE. ha dias, um tod11s as 
terras que foram empapadas pelo san­
gue Psbanjado, criminosamenlt'. pela 

Grande Guerra, ou que, pelo mpnos, Oll'· 
recer.im as <>mpolas humanas dl'SSC sangut• 
de sacrifício, o l.J.0 aniv1•rs1\rio dl'sse grito ele 
•Bastai! 1 que f,>i o Arrnislicio. A llumani· 
dade, seja a que vivt>u as horas <l'lnft'rno desses 
anos, quatro anos 111alr1itos, scj.1 a composta 
pelas geraçõe~ poslt>rior<'s 11110 sahc evocar 
a l?lH'rrn sem a n·1Hilsn com que se 1•n1•ara o 
mais "il rins f,1l'inoras. E corno a maquina que 
f!erou esse monstro; e f01110 <'Ssc insaC'iavel 
devnrad1•r de mortos romt'ça de novo a nguar, 
bab.i11do <lllH'aças graves d1• novas batalhas 
todos º' 1>retextns sei ve111 para se extNiori· 
zar. colPcliva <' puhliranurnh', o odio ta guerra; 
a <lecis<°l<l inahalil\ l'I P universal tle nllo 
abanrlonarmos a paz. 1) que se passou l'rll 
Paris, Londres. ~I.11lrid, N1 w York, UrnxC'las, 
Viena- e .. té <'111 B1•rli111, nesse dia de recor­
claçao ci o 11r111isticio é a prov.i eloquente do 
qne afirmamos. 

Mas nao é ~6 agitando e~s;is lembranças d • 
paz que os pacifist.1s lut<1m contra o Monstro. 
Eles querem qut• o mundo se defenda r.ontr<1 
as ciladdS melhor disfarçad.1~ por<1u«' -di· 
zem e com justPz~. que o ;l.1onstro S<tbe dina· 
mitar os sub-solos com as foist•as m.tis de· 
beis ... 

Existi>. perdid.1 no labirintko balkanico, 
uma pequena ricl<1<le, meio·rristll, meio-mus­
sulmana. rai,1<1.1 pelo s;in::ul' de varias gera­
ções de. v;mos povos, que loi, este ano, palro 
de smgulares man1!•·st.ições. Uma comissao 
local nn111dou reunir no mesmo rincllo florido 

A I ª cosa à esquerda, ~ a llospedaria 011de 
se reuniram os conspiratlores m1 vespera rio 

atentaclo 

do cemiterio e sob artísticas pe-
dras tumu!ares, varios radaveres 
que estavam dispersos pelos ce­
miterios dos arredores. Doze pai· 
ses enviaram a essa cidade dele· 
gaçôes intelectuais que, acom· 
panhando os organisadores dessa 
homenagem postuma, discursa­
ram. fdzcnclo graves declar.1ções ... 

De todas as mauifcstaç<ips ri'· 
gistadas nesse 14.0 anivers<irio <lo 
arrnisticio a~ mais l'Xtr<inhas e 
signilic .. ti\'aS (por mui paradoxal 
que isto parpç,.) foram ,e111 duvi­
da, as que coincidiram 11ess;i d· 
dade-11 volta <!Ps<as Cm'i1s. E"ª 
C'idadechama-seSer.ije\'o··e e<ses 
tumulos guarcl.1111 os cad 1vert•s 
dt• Prinzip, Jerutrh e <tez outros 
estudantes conspiradores implic 1· 
rios no <:tentado em que su1 11111· 
biram os arqui<luques d.1 Austria, 
<'m l!ll t Serajevo é a ridad» em 
que e•se atentado se realisou; e foi esse aten­
tarto a me«ha que ;nccndiou a gr,111de gu('rr.i. 

O m•<mçado e grande es"ritor ml{le~ 
Max Beverly-discur~ando à beira des,as 
covas disse: 

•-N \o podiam ser mais generosas as in· 
tençõ"S de•ses jo"ens que sabiam. St'lll qual· 
<1uer duvida.que o seu acto corrPspoodia ú sua 
morte e a morte é sempre uma resoluçao 
heroic<1 quando se está em plena juvemudt', 
na idade de tõdas as ilusões e de tod<1s as 
esperanç:!s. 

Nao ambicionavam a glória nem a fortu· 
na ou fosse que beneficio fosse: apenas que· 
riam a lib1·rdade da sua terni; querimn 
provar a preço de sani:ru<' que o povo scrvio 
nl\o era u111 rebanho de inconscientes que se 
deixasse espancar e matar, como os janí.r.a· 
ros austríacos faziam, só porque o povo 11110 
aceitava o domínio exh'ang<'iro e queria per· 
tencer ... á sua verdadeira pútria. 

E qual o resultado d~sse gesto? A Ale­
manha, que anciava a guerrn, ªll'«rrou (lssc 
pretexto pi>los cabelos, l'xpl<•r,111do a legitima 
clôr de Francisco Jos(', ohrig<11H!n·o a v<>x<1r a 
Servia com 11111 ultimatum i11acei1.ivt>I e ,1 
guerra estalou! Senhores: rhorenws estrs 
mortos nrns nao esqueçamos os seis 1111//uil!s 
de rad"1•<'res que a 1?11Nr<1 causou qu<• 11111 
rlêsses mortos que ahi jaz loi, sem pn·n·r, o 
1·ausaclor r 

•E <;ue esla liçao nos sin-a para<'' itar no· 
'as guerras- nO\'ils :nont.111!1.1~ th ca<lf•vl:'res! 

• • • 
O povo de Serajevo n:lo tt>lerava, rll• laclo, 

o don.i 'io austriaro. S;·ri,.i 1 cfon~ .. wm, integra­
rio no imperio ele Francisco Jos(', pt>lo mesmo 
processo \'iolc•nto cios onfros po\•os es1wr.1· 
'a. desesperacla111e11tP, pelo regresso à putri.1 
ou s<•ja 1><'la libertaçao dds g~rras extrangei· 
ras. l\l<1s a Austria na mais !orle e nao <111<'· 
rendo e~r11t<1r razoes; a rada esboço ele rea<'­
r;ao rc·~pondie1 com \'C'rdadeiras tiranias. Mi· 
lhares de homens de hem, jaziam nos carce· 
res, como mr1rtos em valas comuns. Centenas 
de patriotas eram fuzilados todos os anos le· 
galmente,após julgamentos irrisorios;ou Pram 
assassinados á traiçao, pelos agentes secreto~ 
de Viena- quando seria demasiado escanda· 

Em cima: Prinzip, o au· 

tor do atentado de Sera-

jeuo (morreu tuberculoso, 

na ve[l,pera da ex ecuçúo, 

Em baixo: Perpwslâ, 011-

lro co11splra<i< r assassl· 

nado pelos austriacos. 

loso executar, sob a bandeira da justiça, ino­
C'entPs c11jo crime era o da dignidade! 

Um Pstudante exaltado mas generoso, Prin· 
zip, compreendendo que contra tal adversário 
nao era possível lnctar lealmente - resolveu 
recorrer •I astúcia trágica, que provocasse o 
sangue dos tiranos, assustando-os e obrigan· 
do-os a encolher as garras-nem que para isso 
tivesse di> derramar também o seu ... Era tao 
modesto êsse estudante, que a polícia aus­
triara nem sequer suspeitára dêle. Foi essa 
ronliança que lhe permitiu levar à realidade 
os seus planos-porque nao era vigiado nem 
seguido . . 

Anunciára-se naquele Julho de 1916 a visi­
ta cios arquiduques. os herdeiros do trono da 
Auslria. Depoi~ de limparem a cidade de 
todos os elementos patrióticos e de a enche· 
rl'm de alectos. ele vendidos, de traidores e 
de janizaros. enleit~m-se as ruas como se 
S<'ra1cvo recrbesse com apoteótica alegria a 
visit<1 cios seus verrlugos (responsáveis, pelo 
m~nos, do seu marlírio). Entretanto.numa mo· 
rl1·st.1 hospedaria ria vélha cidade balkânica 
rruni11 se Prinzip, Jerutch e outros estudantes 
plitne.111do os atrntados. Seriam tantos. quan· 
tos lossc111 necPsst1rios para liquidar os arqui· 
dnqut>s. Divicliam-se em pequenos g rupos 
n1l11n1clos ao lnng-o do trnjecto dos futuros 
imperatlore•. Feito o último juramentC>, man· 
cl,tnim vir uma pi>quena .ceia e vinho - mas 
nenhum se f'mhriagou. As cinco da manha, 
11hr,1ç;ir;1111-se pl'lll última \l.ez- e começaram 
a '"ir, pouco a pouco. pclra nao levantarem 
>USp<'it<1s. O primeiro atentado- fracassou . 
C1rnl11s mortos. soldados feridos-mas o alvo 
n.10 fôw ,1t ingido; o segundo nao poude rea­
hz.ir-se porque. à última hora, se modificou o 
programa da visita.As autoridades.assustadas 
com o primeiro atentado. apressavam o pro· 
torolo, ansiosas por verem terminado aquele 
1>asst>io pela ridade. Mas o terceiro assalto­
pn•ri-1;11uente o conliado a Prinzip nao falhou. 
ôs <1rqui-duques estavam mortos - quando o 
1•studante caiu por terra sôb as cutiladas po· 
lidais . 

Conduzido ao comissariado. o rosto todo 
ensanguentado. uma bala a asfixia-lo no pul· 
ml\O direito-Prinzip podia, por várias vezes, 
fugir aos seus guardas. O povo, aproveitando 
11 confusao geral, tentou arranca-lo das maos 
da policia. Mas Pinzip nao quiz r Estava cum-
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prida a sua missao -
e talvez quizesse mor­
rer .. . Os maltratos so­
fridos durante os in· 
terrogatorios, que su­
plantavam, em cruel­
dade os da lnquisiçao, 
fizeram desse robusto 
moço, e em menos de 
dois mezes, um tuber­
culoso. Foi essa tuber­
culose que o resgatou 
aos carrascos matan­
do-o nas vesperas da 
execuc;ao. 

Entretanto o gover­
no Austriaco, sob o pa­
recer do Kaiser, exige 
à Servia reparações 
humilhantes, como re­
prezalia contra o facto 
dos herdeiros do trono 
terem sido assassina­
dos por patriotas ser­
vios- e em Serajevo. A 
Servia, cedeu até onde 

A prisao de Prinzip após o ai/enfado. O povo tentando arrancai-o poude. A Russia colo-
das mtlos rios agentes cou-se ao seu ladc., 

como irma de raça es· 
lava, que era ... A aliança com a França. obrigava este país a seguir a Russia; a Alemanha 
seguiria a Austria; e poucos dias depois estoirava a grande guerra- que devia, durante quatro 
anos, ensanguentar o mundo - com o sangue de 6 milhões de cadaveres .. . 

POR AMOR DA PAZ 

Vai-se preparando a 
guerra 

Conli1111açno da pag 9 

Bem se tem querido l'sclarecer esta ultima 
viagem do Presidente do Ministério lrancês ... 

Mas ninS"uem se entende no sem numero 
de esclarecimentos vindos a publico •. 

O que se sabr. o que se vê pelas f(ravuras 
juntas, é que a França nao descuida o seu 
problema de armamentos e a sua rêde de lor­
tificações. 

Fe.z o diagnóstico seguro da grande doen­
ça do mundo e vai 1>reparando a profilaxia 
necessária para bem se defender. 

• 
* • 

Continua no proxlmo 1111111ero 

Os escandalos de Hollywood 

O misterio da precipitada fuga 
de Greta Garbo 

(Continu~1çao da pag. 12') 

dilicil, mais humilhante para os ameri­
canos. Greta nao transigia e tinha-publico 
pelo seu lado; eram eles, os senhores ameri­
canos que se viam na necessidade de transi­
gir-e eles nao o perdoam nuncal Ahl Eu co­
nheço-os bem-e Greta começava agora a 
conhece-los melhor ainda 1 

Ha muito que Greta vivia sob o terror de 
um terrivel presentimento. Sabado, que foi o 
ultimo dia em que entrou no Studlo recebeu 
uma carta que a deixou alarmadissimal Quasi 
que nao poude trabalhar. Quem mandava 
e;sa carta? O que dizia essa carta-que foi 
indiscutivelmente o que determinou a sua 
fuga e a chamada de alguns detetives de con­
liança (de confiança por que eram escandina­
vos naturalizados yankees). 

._Rep~ré nessa êoi~cicte~cia t~aJica'. o·ua~dó 

Rodolfo Valentino chegou a uma situaçao 
il(ual à sua- foi atacado duma misteriosa 
doença e misteriosamente morreu e Rodolfo 
era um extrangeiro corno você-um italiano. 
Quando Lya de Putti entrou no mesmo con­
flito com os yankees adoeceu misterio;a­
mente e morreu em tais condições que a jus­
tiça exige uma autopsia que ... nao foi reali­
sada ou se foi; foi como se nao fosse ... E Lya 
era estrangeira como você-era polaca 1 E o 
melte11r en scene sueco Swesky? E ... tantos 
out ros? E nenhum deles-à parte Rodolfo 

representa o valôr e a !Orça que V. alcançou; 
e para eles, a unica salvaçao quando as estre­
las teimam na gloria justa e merecida - é a 
morte delas .... 

•Coincidencias?I Sim-de certo-mas arre· 
piantes; sobretudo ... depois de varios episódios 
que tinham provocado aqueles nef(ros pr1>sen­
timentos no espirito de Greta. E Greta nao 
hesitou! E duas vezes, durante a viagem, es· 
teve à beira da morte .... . . . . . . . . . . ...... . 

As 32 paginas do livro do jornalista sueco 
nao cabem neste artigo. Mas o enigma empol­
gante da obra é o que deixamos revelado ... 

Entretanto, o famoso romancista ini:ilês, 
P. C. Wren, autor do . Beau Oeste• , • Beau 
Sabreur• e outros livros que deram lilrns cé­
lebres e que esteve em Hollywood a convite 
dos magnates do cinema, escreve numa revis· 
ta inglêsa-•John Buli• que •se um dia se 
revelassem certos segrêdos da capital do lilm, 
muitos •reis dos dollars• seriam electrocuta­
dos• e exclama: •Greta salvou-se a tempo I• 

Hollywood 1 Paraizo terreste 1 Cinelilos­
sonhai com a gloria e os bruxedos do Hollywod 
mas nao olvideis Greta Garbo ... 

NOTA IMPORTANTE 

A, ÚLTIMA hora e depois desta reportagem 
estar paginada chega-nos a noticia de 
que a família de Lya de Putti apresen­

tou uma queixa na policia de Los Angeles, 
por intermédio do seu consul, contra a •emi­
nencia parda• de um banqueiro cinematográ­
fico de Hollywood. Baseia-se essa queixa nas 
informações que Greta Garbo particularmente 
forneceu sôbre a morte da desdilosa uedette. 

Por lapso tipografico o titulo do primeiro 
artigo dizia que Greta Garbo tinha abando­
nado a filmagem de Mata Hari o que nllo 
sucedeu. 

3 DE DEZEMBRO OE 1932 

AS PROEZAS DO 
MOSQUETEIRO DO AR 

(co111inuaç(lo da pág. 10) 

uma espécie de capacete de couro, 
•Slepeis• de passe-mo11tag11e e outros 
detalhes que lbe ocultavam por com­
pleto o rosto- Eis a razão porque, 
tendo v;sto o cMosqueteiro do Ar» -
11iio o conheço.' 

Carlos Rezende fixou um instante 
o novo ex-condiscipulo, numa atitu­
de de reflexão e de discrição. De­
mais . . . 

«-Bem ! Há um pormenor que 
me interessa saber e que mais tarde 
lhes explicarei porque. - Em 19t ... 
estava eu em Paris... Os jornais 
Yin ham a transbordar de noticias 
sôbre o «Mosqueteiro do An ... Ha­
via ainda ce rta imprensa que sabu­
java coro ele e o alcunhava de Liepin 
aviador; de «Raffles• mascdrado de 
boa pessoa, etc.-mas, a opinião geral 
sôbretudo depois da libertação de 
Madame Thullier, era-lbe favoravel 
em absoluto. 

«Estava ( u em Paris - disse ... 
Habitaba o «Mercedes HoteJ., na 
Avenida Kleber. Os nossos appar­
tmenls-o meu e o de Kajita- abriam 
para um enorme terraço. Confesso 
que nessa noute, por duas vezes aca­
rinhara a coronha da minha pistola, 
dicidido a fazer saltar os miolos. Vejo 
o vosso pasmo- a vos~a incredulida­
de - a mulher dos nossos olhos! Era 
lá possivel que Carlos Rezende, a fe­
lizardo, o vencedor da vida, pensasse 
alguma vez no suicidio? 

•Pois juro-lhes, meus amigos­
nessa noute, por mais duma vez me 
decidi; e se vivo ainda-a essa pe­
quena boneca japoneza o devo! 

«Porque queria eu morrer? 
«Ah! Meus amigos! Quando nos 

falta o indispensavel para o dia a 
dia-o pllo, o·tecto, a roupa, e tabaco 
- pensamos que o dinheiro resolve 
todos os e.roblemas, abre todos os 
paraizos! Que erro! Quantas vezes, 
na culminancia do triunfo-um pe­
queno nada moral- nos pode enlou­
quecer de dor ... 

«Pesava sobre t> meu coração-a 
peor das ameaças-a mais cruel das 
tiranias ... morais! Para libertai-a 
dessa tortura - até a morte me péire­
cia suave ... Kajita, angustiada, não 
queria abandonar-me . . Subito fo. 
mos alertados pelo ruido inconfun· 
divel dum motor de aeroplano ... 
Urn avião cortava o ar, por sobre o 
hotel. .. Mas o ruido cada vez se dis­
tinguia mais, aproximando-se até 
dar-nos a impressão de que pairava 
a poucos metros, sobre o terraço de 
que vos falei. 

cUm impulso de curiosidade, le­
vara Kajita a abrir as janelas 11ue 
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davam para esse enorme ter raço ... ; 
e temendo·deixar-me só, arrastou-me 
com ela ... Sim ... De facto o avião 
quasi que roçava pelos telhados da 
Avenida Kleber ... Mas, o que mais 
nos surpreendeu, é que o seu vôo 
desenhava como que uma aspirai, 
cada vez mais apertada, sobre·o ter­
raço ... 

•Bruscamente alvoroçou-nos o 
estilhaço de um vidro. . . Era um 
guarda-vento do terraço que se que­
brára ... Como? Avancei e acendi 
uma lampada... Junto aos estilha­
ços da vidraça estava um bloco de 
papel... Peguei-lhe... Pesava ... 
Dentro havia uma pedra; e atada à 
pedra uma carta. Calculem a minha 
surpresa ao ler o meu nome no en· 
velope ... 

«Rasguei·o nervosamente e 10er-· 
vosamente devassei o conteúdo da 
carta. Dizia assim: 

«-Meu caro Carlos Rezende: · A 
amizade que nos liga (não julgues 
que estou brincando) era titulo su­
ficiente para eu te acudir. Mas, sobre 
esse assunto existe uma divida-di­
vida de gratidão que eu nunca es­
quecerei. Portanto não possu nem 
devo hesitar . . . Estou âs tuas ordens. 
Sei a crise· que atraves.sas, a acção 
que to1tura a tua alma-as negras 
id eas que se apossaram do teu espi· 
rito, como anestesia unica para o teu 
sofrimento. Não sou mago nem pro­
feta. Sei tudo isto porque ainda ha 
meia hora era teu visinho de quarto 
no .. ~Jercedes Hotel>-e cometi a 
bisbilhotice de escutar o que a pe· 
quena japonna te dizia para te dis­
suadir da desparatada ideia do ... 
s·uicidio .•. 
· «Pois bem: se o meu nome te serve 

de garantia- juro-te que dentro de 
oito dias- o teu problema está resol· 
vido-a bem ou a mal, tal como as 
circunstancias o determinarem - mas 
resolvido, repíto - liquidado, rema­
tado! Percebeste? Hoje é quinta-feira! 
Quinta-feira proxima, a esta mesma 
hora, ouvirás_ o palpitar cardíaco do 
meu avião. Sinal que regressei a 
Paris e que dentro de vinte minutos 
estarei no telf quarto. 
· •Confia em mim! E para que não 

julgues 'tjue esses pormenores são 
balofos- dir-te-hei que vou dirigir­
me, sem perca de um minuto, para 
n cabila de Ben·Zhur! Compreendes o 
que isto significa? Compreen.des que 
eu ... vi o segredo do traidbr? Pois 
bem: espera atP. quinta-feira. E até 
lá-juízo.> 

No silencio que se seguiu-tanto 
Gastão Perestrelo como eu, sentimos 
a tentação de assaltarm0s Carlos com 
a mesma pergunta. Quem assinava 
essa carta? Mas não foi pFeéiso ioter­
rogá·lo. Carlos sorrindo, rematou: 

e-A assinatura não me surpre­
endeu ... Esperava·a desde a primeira 
linha: cMosqueteiro do Ar. embora"" 

---

l ó 

VIDA DE 

Quantos f ilbos 
imperador 

RtPORTER X 

REIS ... 

tc"c o primeiro 
do Brasil ? 

D. Pedro IV conquistador de 

corações e 

ATÉ hoje nao se pôde ainda lazer, ao certo, 
uma relaçao completa dos irmaos de D. 
Pedro II, filhos legitimos ou ilegitim0s, 

do proclamador da independencla braidlcira. 
Pedro l foi um doidivanas do amor. 
Desde os primeiros anos da sua vicia aven­

turada, creado ás soltas, entregue Inteiramen­
te aos seus instintos, nao havia mulher que 
lhe escapasse aos galanteios. Correu de alto a 
baixo a escala social. Namorou mulheres do 
povo, actri'zes, freiras, moçait de $OCiedade, 
mulheres de alta roda. Era um horror! Nao 
laltou, mesmo, na sua galeria, a silhueta de 
uma negra-talvez mais de uma e de que 
concebeu uma !ilha mulata, que era, depois, 
todo o orgulho de sua mae e da lamilia. 

E' extraordinario, assim, o mm1ero cios fi. 
lhos que Pedro J deixou espalhados na terra, 
e cios quais o grande imperador foi um dos 
ult imos. 

A lista cios filhos ilegitimos e legitimados 
ela primeiro monarca encheria urna pagina. 
E, provavelmente, nem todos ali se contempla­
riam. Só ela marqueza de Santos tPve D. Pe· 
dro 1 quatro filhos: a duqueza de Ooyaz. que 
se casaria mais tarde com o conde de Treu­
berg, da côrte da Baviera, teria muitos lilhos, 
seria rica e feliz: a condessa de lguassu, es· 
1>osa do conde desse nome; a cluqueza de 
Ceará, morta com poucos anos, e o pequenino 
Pedro de Alcantara falecido com só alguns 
mezes de idade 

Muitos outros. porém, sao aincla conheci· 
dos, filhos de outras mulheres: É Peclro de 
Alcântara Brasileiro, filho de M.me Saisset, 
aquela lrancezinba endiabrada, que vira por 
vo ltas ele 1824 a cabeça cio imperador. É 
Rodrigo Delfim Pereira, filho ela baronesa ele 

É
Sorocaba, esta, irma da marqueza de Sbntos. 

José de Bragança e Bourbou. filha ele O. 
Joana Mosqueira, que era filha ele um dos de­
sembargadores do Paço. É Teotónio Meireles 
da Silva. É D. Mariana Amélia de Albuquer­
que. É uma D. Urbana, filha ele urna rnarque­
za, mulher de um dos ministros do primeiro 
Reinado... E só ai se tem uma legiao de 
dez sêres humanos postos no mundu pelos 
desvários amorosos do terceiro neto de D. 
Joao V. 

D. Pedro ! foi, como se sabe, casado duas 
vezes, em 1817, (13 de maio), com D. Maria 
Leo_poldina, arqui·duqueza de Austrla e mae 
de 1:!· Pedro II; e em 1829 (2 de Agosto), com 
D. Amélia de Leuchtemberg, de quem leve, 
já depois da abdicaçao do trono brasileiro, 
uma filha que morreu tuberculosa, em plena 

nada me esclarecesse nem me expli­
casse a razão daquela amizade e di­
vida de gtatidão que ele evocava. O 
que me surpreendeu, sim foi o facto 
dessa carta vir escrita em ... em por­
tugues! 

· e -:- E m português? excla-. 

de poetas 

iloraçao de uma mocidade radiante de formo­
sura: a princesa O.Amélia (1 de Dezembro de 
1831-4 de fevereiro ele 1853). 

Só, porem, de parte de pai e·mae teve O. 
Pedro II nada menos ele seis irmaos: D. Maria 
da Gloria, que foi rainha ele Portugal, nascida 
a 4 de Abril de 1819 e morta a 15 de Novem­
bro 1853; D. Miguel, nascido a 26 de Abril de 
1820 e morto pouco depois; D. Joao Carlos, 
principe da Beira, nascido a 6 ele Março de 
1821 e morto a 4 de Fevereiro de 1882: D. Ja· 
nua ria, a futura condessa cl' Aquila, nascida a 
11 de Março de 1821 e morta a 13 de Março 
de 1901; D. Paula, nascida a 17 de Fevereiro 
de 1823 e que deixou a vicia com pouco mais 
de 9 anos, a 16 de Janeiro de 1833; D. Fran· 
cisca Carolina, a mttis tarde princeza de Join· 
ville, que nasceu a 2 de Agosto de 1824, fale· 
cendo a 27 de Março de 18!)8. Finalmente, D. 
Pedro li, nascido a 2 de Dezembro de 1825 e 
que foi, assim, o penultimo cios lilhos de D 
Pedro. O ultimo rol a princcza D. Amelia, 
filha da segunda imperatriz. 

• • • 
Já vimos, pelas datas respectivas do nas· 

cimento e ela morte, como D. Pedro li veiu 
perdendo, aos poucos, os seus irmaos. D. Mi· 
guel, que seria o herdeiro do troclo, durou 
apenas poucos mezes. O principe D. Joao 
Carlos, ainda antes ela Jndependencia, rendeu 
a sua vida ao Creador, faltando um mez para 
completar o seu primeiro aniversario. Foi por 
ocasiao da revolta da divisao auxiliadora. O 
principe D. Pedro, Jogar-tenente de D. Joao VI 
no Brasil, teve de transferir, precipitadamente 
a Familia Real do Paço ela Cidade .para a sua 
fazenda de Santa Cruz. Era de noite. Fazia 
frio. D. Joao Carlos estava, já atacado de gri­
pe. A viagem e a humidade fizeram-lhe mal 

Corou. Pouco depois falecia, 
Em 1831, quando D. Pedro 1 abdicou, dei­

xando o paiz, Pedro li era o unico filho va­
rao. Ficou no paço de Sao Cristovao com tr~s 
irmas; O. Paula, O. Francisca e O. Januaria. 
D. Maria Gloria, 1-ncontrava-se já, 11a Europa. 
D. Pedro, em 1826, hayia abdicado em seu 
favor a coroa portugueza. que lhe cabia como 
primogenito, de D. Joao VI. Deixando, após 
os sucessos oo 7 de Abril. 

O Brasil iniciou em Portugal a campanha 
política e militar da reslauraçao de D. Maria 
II, no trono de que a ambiçao de seu tio e 
noivo a havia arrancado. 

(Contir111a 110 próximo númerq) 

roei. Nesse caso o «Mosq ueteiro 
do Ar ... ?• 

Carlos interrompeu: 
«Espera ... Vejamos como ele cuu.1· 

priu a sua promessa -e como se me· 
apresentou pela primeira vez ... » · 

(Contmúa) • 
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